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bar o primeiro inquilino, condemnado por-cri- tentes, a-prova do desacato' ao dr, Toledo Pi, Mais�um Incendíor .

!TIo de venalidade -eleitoral. za está a desafia" qualquer contestação. Tal é a epigraphe que diariamente 'se nos _

E, deste modo, a soberania nacional está A divulgação desses factos criminosos, se- depara 'nos' jornaes dos graadea centros, en-

d
"

O
'

.

tari na prateleira, .ã disposição de 'quem mais oí- gundo o rnissivísta acima, irritou os homens cabeçando a noticia de mais um desastre.ipro- ,Em uma taverna o SItiO. 'propne ano, d
. ..

h
.
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, íereça I
'

. a 'tgreJ'tn a, em cuja eteea o, co ega ser_Ea- duzldo pelo, fozo e, oriundo do, malfadado ha-:
oue á proficua actividade d,e negociante int.el- .

p o a di 11 .,. ,�

"1, no ressuros �1, cu tu, c�mo cava erro mec!!..e� bite de se utilisar petróleo liquido, para fazer
ligente, alI ia um pronunciado gosto pelas in- vo , em desaggravo de offensa, ieiba 'li escolhi- fogo !Ia eosinha,
'<Tratas lides da politica, conservava-se de pé, da de seu coração; -Dísse o q'UJ3 se podia di- R desarn''b No pa" .a- 1 ' ealmente, as esgraças motivadas PO\'

, pó'r detraz do tosco balcão, cantarolàudc uma "\ IZ ZU zer, em causa iagráta e perdida: negou e tor- -tão perigoso I;l inconveniente hablto.contam-se
? 'plangente e monotona -aria popular, quando, nou a negar. Nisto cifra-se 'a sua' famosa re- ás dezenas" e ás centenas. E d'ahi as innume-'

de chofre, na porta da loja, surge, a fi!f?ra es- Fugiu?-Espera: vamos vêr.-Supporta futação, telegr!!,phicamente annunciada ao Dia, ras tentativas" feitas pêlos índustriaea, para
;guia de ulJf jJ.omem de meia edade, vo�tid? A dõr, socega.-:'. Mas; pata, onde irilVJ 'como ultimo successo do jornalismo indigéna, descobrir um processo que substituà plena>
'com muito 'desleix0-e-pobreza. As faces.Iigei- Quem,para,ô firmamento abriu-lhe a..porta·?: e que, por cer�o,.,�rá seus cOll!essoré.s, q,ue; llie]!te o uso do kerozene liquido, sem ter

ramente enrugadas, de ,Uln verde apagado e Quem foi? Quem é? Quem, PQbre mãe seria? por, dever de disciplina e correcçãopertidarías, 'os iuconvenientes e as desvantagens deste.
v

, • '

_

" , fingirão dar-lhe credito. '

indeciso, os olhos mortos nas grandes orbitas, Muitos são os' inventos, que �eRdem -a resol-
1 ão branca e.stavaJ:..Mas não estava morta.: Nós, poréiu: que/�m, c�u':.as: de l1Ísciplin,a ver esse problema. mas .poucos, muito, pou-e�so�bread:as por' olheiras largas 'e fundas, E quando ainda cantava e quando ria, ,

nndamos sempre a �e[ dl�tll�ióUldos com os ze-
. cos, mesmo, chegam. a resultado satisfactorio,

o "cabello ralo., tudo nelle estava a hrdiéar o
Subita mão dos laços d'ouro a corta; ros dos relapso�. e lllap'phca�os,_ q�leremo� ter D,lB destes poucos processos que lograram-

-ente 'enervadb pela preguiça' e falta �d.e acção. Fi t lla bi bi bi
a_fra:r;HY,ueza da nao acred,lt,-aF nessas ,pIa s, tt',rg,Iver- aleancar bom exito,- está sendo actualmente, , oge:» a es re 'su ZU...SU nú...su ta.. ·

_
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Entrou e sentou-se sobre uma caixa de ke-. �oes, Jc�a as pe o e,&'�lI'lto e so 1 arre a e e explorado. por' um industrial desta cidade, o

rozene, Olhou em derredor, corno quem teme C011llJ está longe! Agora tú que esperas'[ �déa�. e mteress.es, Nao fazemos parte d� tal
-sr, Rodnlpllô Winterberg. E' invenção de um '

e,

, ,estar sendo vigiado, per pesar-lhe _

na consci- Nossas leivas tão curtas �é- maninhas ;, t�re�mha e, purísso.üca-nos pleno e �arantldo o chimieo alÍeuião e quê passou ue sr. Wlnter-'
encia 'a pratica de um crime. Dep0is, <cobran- E que rosais 'tem. eUa ti,as esp1wr.as! dl�elt.o .de atacÇU'-.thes os 'processes mcon!essa berg o direito de exploraI-a no Bras'i1., '

, velõ, dlvulgand.o-os, para lue se lhes de' e� , Este -u.ti1 'in_veuto consiste em _um p'roces-00 animó - dirigiu-se, á quetma-roupa ,ao nego- t t'
" Oh! mãe, andam os sóes e ãs andorinhas rave e corr.ec -l�'o. so de sOlidificaião do petroleo, pelo addicio-

eiante, pedindo-lhe dez mil réis, de empres'tl-, De esto n lstér se faz Rsar aq' i q le para..

Atraz de azúes' e ,atr(lz, de primaveras, ,r, I . U" l namento 'de varia's substancias que ,o tornam
mo. "Mas, objeçtol1-lhe o ,tavetneiro admirado, nós os tae-s da igrejinha e lião' a laboriosa e

'

, , E- O eternp azul em jlôr-no lar não tinhas... '.' .' "

'amda mais inflamHiavel,,,,,e est4 exposto á
,

como quer que lhe empresle 'essa quantia, SI
;

d'istincta população de Campos Novos, s5,0 os vendll, SQb o lÍome de«Anl'go do Cosinlleiro». �

o sr. não tem com qHe m'a garantir? O sr, Luiz- DeIllhino. cul.pados por q�lanta malversão alli sp tem pra- O nome não j)odia 'ser mail!' adeq,uag.o. De
não trabalha e, porisso, não ha-quem ,lhe dê

�-�-=O!>OC�
ticado. Acantoados 'nos' mealldro::;' dessa anar- facto, melhor e mais silicero amigo nãó terão

'credito, nem de um ceitil siquer.. chia, empanturramm, sé de balofa e ridicula
os que lidam na arte cúlinaria, do que ess.es

No rosto encrespado, do caboclo desenhou-

N t·
iii

' importallCia, que lhes faz vêr as demais crea
peqnenos 'tableUes de ker:9zene, que,lhes tor-

""e um leve s;riiso de simio velhaco e cynico.' "

"

'O' lClaS�
,

tU_!í!-S em dimensões Üliputani6as, com,o' pi- !1arum faeil e sem pel'igo, o. trabalho de ,ac-
='" " \. '

- gméus condemnados por natu:rezá- ás galés da ceorter o fOlro na lareira, e\'italldo ainda o.E mettendo a mão no bolso de um frangalho suba.Iternidade. D'ahi· essa insolita investida �

,qt'l-e l,he servia de paletot, tirou de, lá um pa- Rª,utação graciosa. ' ,

� desagradavel cheiro que o petroleo liquido
_' á honorábilidade do dr. Toledo Piza e do di-

costUJ_l.)a desprender. Quem, uma "só v,ez, expe�.
pel, ,que ,triumpnalrmente eS,tendeu sobreo bat Gracioso, engraçado e pittoresco, 'a um só gno prOl:botor publico, que _tivél'am a SOOl'an- timentar O Am'ig-o_ do Cosinhe'iro, estamos ce1'-
<cão, dizendo� "Para garantl�essa c011ta, esta tempo, é o artigú que o 'valente Libe1'tad9'1', l;eda inaudita de não curvàr a éll.pinha ás im-

to, nUllca l_llais hf!. de abandonaI-o.
�qui ,o mel! titulo de eleitor. As eleições estã?, de Campos Novos, atirou á publicidade, com' pert'inencias conderunaveis dos senhores de

.a chegar ,re .eu deixo, ,em. seu poder, o meu tI-, pretem;ões a refutar uma local nossa, em, que ?,araço e cutello, dos excélsos homens da -igre; Grande' e e..fCt.raord'ina-ria veúlct de, Pl'opa'ganila.
t1tlo, para certeza de que.lhe' darei o m.eu vo- demos cont.t de 'certos,- actO's e-factótl Dlenos ;)1uha! CASA .REIS

'

to," () nego_crante, que tambem ,é politic�apai- recommeudaveis e dignos, dados, e praticados, Eis, como se passaram as cousas nessa pa- . ,', ItajahlJ,. naquella' comarca serrana. ,cHica e muda Varsovia da politicagem cam-
xonado., aceÍtou a caução e deu-lhe a quantia Assevél'a o distiacto cÕnega que laborámos 'p()s�noYense!

' Artigos ele invento: Pl5ll'ltõias e jlanellas,
,pedida. ..

_ em erro,. dando credit,o a infor!iiações f�lsai! �
c61'es modernas, cobel'tores, paletots de fe,Uro,

,

MezeS çl.epois, a" elcição estava para se tr3,� suspeitas, que', 'fizeram d€ Campos No'vos o �stFada Tubarão-Ban'anal. 'c@letés de lã, luvas 'ele lã c_1nwitos artigos pro-,
-ar. A' allu'dida taverna, al)p'al'ece, de novo, tlleatro 'de des'nlandos e tropell'us l'ruaO-J'IJ[l,V I'S ZJ1'ios p(t1'a a esta_r;iio.�, .."'" • o' e. -Os estudos prelimi'uares da via, ferréa des-
o hom(!Pl de têz côr ae azinn:avre, para levan-. O sr. dr. Toled-o Piza úâ(} fo'i alvo de -desa, .tinada a ligll.,r o ramal,S.,.Franciscõ-'-Iguassl,í

'

]j)' a uníca C:bsa que vende, pO.I· preços ex-,

-d '

I "M t lh 'Iít I zê V'·
"

'- trao,j'cZinaiimnente bctratos.--r-M. v; Ga'rção.,t:ar a caução ,o. htu o, as, pergun ou-, e o c, o a guru, nem ,cca accanano mora na 'á estrada Thereza Christina, já se pouem dar _ "

_

,.c;mmerciante, '@sr.nadameeleve,anãoservilla,nemo,famosoBoÍlifacio Ricardo é pGr- por concluidos. Selrúnd,o -nós informam, o tra�
, ,

t d d 't
-

t II d d 1 d d P � Vis,itas a desho_ras.-ó seu 'voto. O tit\1'lo ficou.cem meu poder, para a 01'- a argen ,ea es re ' a e e ega o e o çado mlqptado corta o interior- do mmiicipio,
licia� ,- O d" t h t

..

garantia da-compra dé sua solidariedade..� de B1umemtl1. atravessando o rio Itajahy nas, s au' aclOsos g'a unos, que, a ,empos,

"Não, retorquiu�ihe o 'convictp cidadão, eu' Realmente, -assim;",podia ser. Podia e de- fminediações ,(le Baclenfurth, ,onde será lança- ,trouxeram a popglação desta Iocalidade, eU!
..

, h via, mas não era nem é: Demos de barato, da uma ponte, ')0,bl'e os pila,r,os de pedras alli constante sobresalto, �'eappareCeraJi.l na nOllte__

, desejo pagar-lhe os dez 111:il réiS, para oldter o é
.

B 'f: 'R' d
..

,)01' m,-que o melga e sa,uto ODl aclO !Cal' o existentes e' coustruid,os no g@veInodo'dr.de-::quartaparaquinta-feirada semana findl>�
:meu titulo, �pois já :achelqum -me déssê -cinco', ,

t t
'

1 11 f I 'dtil f'
'

�;ezes mal's por, ;"'e"la voto, Assim, ,:com o di-
'JamaJ.s os en asse na ape a augI o e I:'S r,e -

Hercilio Luz. '_
,

,

O intenso e' humic o no que reinava, e a es-

� u,
_" lado distinct-ivo;de·autoridade p"licial. Nem, Deste ponto, é intenç�o levar a estrada curidã.o caliginosa viêram ao',cencontrQ de seus

nheiro dos outros, pag'o-lhe. a 'divida e, ainda de tal forma e geito, o caso' mui.laria de' 'fi, em linha recta á cidade de Biumenau, elllilo- planos.
'

iiéo com 40 mil réis pará a farra,!.
'

'" g:ura e clar,s�, i'!t por provada a falsidade d� Ta seja" para tanto, neCefsfs!rio fazer varios Tudo dOl;mia e a luz electric.a' já deixúra
,

'Este facto, esta sce7Ia, de cuja authelltici- noss� assel:çaQ• , • "

'

.

tunejs. Cortando, o bairo ela- Velb.a, passará a :la illnmina;r .as .ruas. Aproveitando-se de tão"
dade podemos pr,estar fiança, exenwlifica, por SI o L'tbm·trtd_or cmclaY'a P!lhar-p.�s ,descal- linha por detraz do �OD\'ento dos padres fí:'an- excellentes condições de �rreio, os' extranhos

• ,.si só, exuberantemente, a 'falta de ,criterio, aÇo, enganou,s'e red�ndaU)ent�. E�tnbamos a 'ciscanos e, depois de atravessar o rib-eirão visitantes da. Ilonte -sahiram a batel' á �port-ª'
'Ciesmorálisadá allurchisação que reina em flOS':.

nota cQutestaàa em, lUfo�ma.çao, eplstol�� pres- Garefa,_irá ate o'
-

porto,' onde se "'Pretende .do commerclo. Deseiavain munir-se de' gene
taela pO'l' quem nllS merece mteJra fé e'nao tem construÍI a estão central: D'ahi. s,eo-,uirá rumo_ ros e dinheiro, pois ó inverno éstê anno vae

,so meio politic,o, qué .apreSenta, como primá- ,

t d
,.

t "'. d d
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10 eresse ',em esvu' nar .aCWii\ ou ever' e aco de G;aspar" Barracl;to, Limeira, "del:lviando-sé rude e Oíl.ust;cante e elIes, Ct)_!110 a cigarra da
cial caractefistico;-,ã venalida<>l:e e,stupida e de- bertal-o�;- \,;' , .' .

da villa de Brusque; para se dirigir direc_" fabula, tinham passado o verão a cantar nas
gradante. Em tem,pes ,dl1 <e,1eições, os nóssos Para, re!?alo', do llltrepld?_ 'colleg�,' resplga- mente ao Moura, em Tíjucas.' Entre a v,illa ta.bernas, bebendl) á farta, sem Ilue ll!._es vielj!

,- i)0voados con:ve.rtem-se em feira, onde o vo.to ,m�s, em _d�as cal:tas d'alh r�Cebl�as.; 08 -se- de Brusqlle & a estação mais proxima será se á lllente a idéa de armazenar. provisões"
, se 'vende a' quem mais dér e a conscíencia do' g,�l�tes curIOsos lllf0rme�, que, certa�ente, -feita ,uma' .pptima e§!:r!\da' d'e l'odagem. - Do: para. passar a estação rigorosa do ,frio.

,

<cidadiio, a'i? suas' convicções andam a pr�ço, v11:oo ta:mbelli �:a ser 19'9uldos de falso!1 ,e sus- Moura dirigir-se-á li --ih-ferrea a 'l'ijucas, Bi- i Primeiro, forl,Un'(i procura do sr. L Cur::
a.ffrontando a bolsa desses lastimaveis homens, peItos:" "

I ',- IJ'uassú, Estreito e ,d'ahi' a Tubarão.' rlin. Bat.erarn-1he delicadamente' á porta\..N�
'que têm sobre seus hombros o-pesado e c�- .«O!' a:�ig��' do, Novidad.ew ,ir:it�am 0..,: Seg'undO' O' :plaflo "e�posto, o nosso' Itajâ- desejavum acordaI-o, pois o fdo estava dg
toso iardo da chefia politica.

mUlto a 19�·e.J.'tnha, No e�tan�o'so d�3,!"" hy' 003.1'4 tnteirameJ,lte isolado do 'çentro, con,- 'rachar,mil�l(ls. O nég�dànte, porém, que 15
, - 1·e.rdade ,e u'tnda. se POdUl dizer mUlto d�,mri;".1o a viver de parte 'de" seu,' recurso"" .d,ota.d,o, de." ",onul,o,,"teve; o,llvi,ml0 aquelle éx-

E' uma miseria que indigma, que revo1ta, ' 'h
�" "l

,

ma.1s que por aq.Ul. a.»
" _

" acluaes; pois B prodllCção 'd'a Ilhota e' ciréum'- tranho rmdo, a des_horas, aceooeu- a vela
/
e'

qu� enoja e que enriliv�ce. E' a degradaçii9 " ,E!;l! I,�utra mlSE!lva. apos a rel,açao de vislnhanças irá naturalIiiente ,dirigir-se à Gas- d.i1lpunha,se a :!'etribuir ,a noctrunas a.mabHi-
;extrei: a a que' póde baixar um regimen :dec u,má '-:CUl'lO�a' e �onco louvavel. façanha dos pár; de onde' pouco distam 'esses logares.' �'� dades dos visitantee!;,!'cQm algmnu g'raminas c-
mocratico, em que o grande Montesquieu via o srAs. �lla,�clscO' F agun.des e Nl;O .camp�s, E', digamoJ:o !!om franqueza, li a§sig,uatu- _de clnunpo, quando este!', present.indo ,a ap-
reinadó da virtude ,e da dignidade. ',vem :IDSe1'toS'os s�glllntes t.OplCOS: <illl�S r.a dá seuteoça da.. morte economiea deste mu- proximaçãô,Ào doú'o jde' esta�el(J'cimentoJ _dei-

M�s" como falaÍ'-se -.em �irtudê"é dignidade, ' depOIS marca,:am �lr.y, ten�o neste melO nicipio, que, a�sinf, ,voltará! d.ll pouco em �ara.m,;t fugir;
" -

7

;a esses' ultra-cynicos -cidadãos, que fazem de . te,mpo .os �[mg�s oV�ccar:Jano ,espalhado pouco, á incult,ura dos primeiros te_mpos, á: D'ahi, tomaram rumo para a casa d,e ne-

,.sua -suprema franquia um genero de consumo, itlarl�la, ameaça�d;Q- o dr. e o pr?motor semelllant;;lj. doque sll,çcedett a Angra-dos Reis, gocio dó sr.' Pedro Bauer. Cautel?samente,
..... ' , publ�co, mas' peu�o que, n�da haVia..Em, Dbatúba, Paraty � outro8 pontos d�" costa fizeram variaI' 'te���ti,.vas" no, sen.tid,o de abrir

,

, �ndido a@.q11� melhor offert(\ faça?' Gomo
, segUl?a, o dr. ,pedIU remoça0 eA os amigos central do BrasiJ.;, após â construcção das vias a porta da frente; sem aux,ilio de: ch�ve. Co-

'

!exigir criterio e convicção,' de quem. .caucioná do 'Zecca foralll a elle, para ver se ,.�on- feneas que lhes cortaram 'o centl'O.
,

,

'mo, pofém, esses. tentames fossem inutei§l, ,os
'o séu titul0., á'semelhimça de ilebenlur:es dadas seguiam a SR'! pel"lllan",ncia na cOqJa:rca, llomo co,nsQlo ultimo-mott-is in solalium"":" gatunos resolveram honrar com u,ma demom-
'em penhor de,dÍvida? Co.mo estabeleéer me-, até o dia do j:ury,. Mas' não hou�e empe- -resta-n'os a vaga esperança em um movimen- da-visi€'â a casa eommercial fronte1ra, ',per-
lhoria nos negocios publi-cos, com. gente

-1)
des- -.Ilho qlle servij;-8e. No dia 16, estando o to :de decisão dos capitaHstas allemães, r;o ,t,ellcente ao ISr. Manoel Vieira Garçã.ô. 'Bate-

:!'le 'jaez, cidadãos de emprestÍillo, àos q.u:aes os dr, e.() promotor, conver.sanc1o e..n freIlte 8entido de prolongarem os mUs da SantÍl Ca- ram á porta, de maiie:inho. Ninguem respon-
homens de ,hem �VeJillr negar Q cl.tmptimento, de §iua casa, appare('eú o Bonifacw e co- 'tharina até este pgrto.

'

deu. Qlle desaforo! E, elles que tinham viu-

JP8ta 'Que não lhe,s fique nodoa na pelle, pelo m'eçou ct insWltar os 'dous, o que fez o 'dr. Si essa espectativa der a -falhar, potlêmos di.) a fazer, compras, em gmutle escala, embo-
,

da d"
ma.ndar 1'ir ca,vallo, e ap.ressar sua.via.yem. sacudi!' a l)oel.ra de nossas- sâ.ndalias, para sa, ra a credito de' & Engrada' "

aperto de lama m.ão azinhavra , "com' mhel-, l\T 'lI' d
'

1 ...
-",o m.ontar a -ca.va' o au. a 'tnS�t taram-no !lir desta gleba, '(lUe, d'ol'avante, irá de 'i'e-' V\.ltar, não queriam e, para acordar 9

áO recebIdo en-í tro.ca de venda da (;onscion- .

Inwtt().,;» tr()cesso eni' 'r:etrocess(:), de' revéi em l'evéz, proprie,tario em sua casa de -' moradia, � era
cia?

EiS. ,como as cousas se passaram nessa novl), até qUJ3 Ulll dia se conve.'ta em U-1).\, montão I,lrueldllde.: O frio cortava e, a noute ia elll_
Nã01 Mais fadl .e ,realisavel s,eri<l pôr '01'-, ' ',,', d 'd'

.

D 'd'
.'

V:arsovia do Libel·tadu,r, onde l} ordem reina a ue ruinas memona tristlsslma (,e pas�a as maIS e melo. eC] Iram-se, pOIS,' a arrom-

{iem. e jui,zo, em uma pe_pwblica de IÔllcos,por- paz amuou a sua tenda.. A não ser que ,um ex- érás de p�'op['iedade e riqueza. blu ,_li porta da frente e penet.rar na loja. Foi
que, para est �s,' b.a {} recurso da camisa @e tra.nho e magico .pode.r occulto te!llta 'feito Fl(;a�nos, pois, IL esperauÇ'\ na COllstlillC tarefa tacHo DDI[�vez lá den.tro, cahil'am ,so-
fOrÇá e, para ,aquelle:;;-0s v:enaes-deveria, se- t.raills'UI'utai' ,ii" sonan.cia,s vocaes do, candido ção da E. Santa CatlJaJÍna, e&pel'l1nça que os bre as vitrines, apoderando-se de varios pares,

gundo o Codig0" estar' aberta }ii ,cadeia; 'mas Bonifacio" ,de amabilidades em "jn�\llt@s: per- "Teo'os com razão, sem duvida. diziam' a ser', de snpIItos alli expostos. DepoiR, eutrUl'alll a

esta, verdade seja �ita, está ainda paLa rc.ce- .celJidos ;pelos .ou I'icl()8 maguetisados' dof\ ass'is- � l;aX�'1 das' .torttu-as!-
'

"mecheI' na Cai�a, Registradora. Alii 'é (IL:;,de-
,

....

Os venaes

'-
,.

. .. 't'.,:;"�
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"

. vi.a; ,estár o amme, 'que -ellos tantocubiçavarn!
Mas I} prupiiocftl'io ii LM:iJ#.l'a. Isto, porém.não
era motive .que Hle8 011(.11;&'\';;,00 érnbáI1aç.o.::: Ti"
rarain a �ah'li (til '1QJ�� ,earreg:rml1o-a para o

jardim doa IJ1il'l1'i;a �la ,.)4 a triíl, onde com auxi
Uo de uma tlln,r-rd:'a. cocsegn iram 'arrombar a

gaveta•.
, 'Que decepção! J?l�r. lll·i'!,g:\'os mil 'reis, ape

, nas, lá tinham fi(;iid0!� Illiljg.ri'ad08' com gssfil

logra de que tinha sido vrctimas, deram ain
".(Ia' n-a magra caixa alguns 'Cascudos de mar-

1i.'eta ,f3 ,.;toram andando, protestando nunca mais,
, metter-se a l!J,spatifar gavetàa das taes caixas,
americàuaé, que sõ regi&traul o dinheiroe não'
@ ,guardam!

"

' -

condição, de 'senador' (:là Repnbtlca me o,brigass� S'abetnos que ainda não ficou 'assentada' a I No arrabalde �a Fazenda, em. terrenos de .

a estender sobre este facto a oumplicldade fia .preferencia ç.0cloca+, 'para, c01;leyt-rnç,çãQ,(lo grupo propriedade do, sr., Kormartn,' os afumnos e pro
minha opinião (,pondo. a ruãono espaldar da cai escotar" de Itâj-ally: E<s'tão em vista tres' terre- fessorcs do Collegio Parochial ::>. Luiz fizeram
derra), eu atiraria com esta cadeira de' 'senador nos: um pertencente á municipalidade, á' rua terça-feira ,ultima,-um ,aleg.r" e divertido con->
aos pés dos mandões, para .cujá arrogancia e· Sete de Setembro, out'rô: á rua dr, Hercilío Luz" vescote, para festejar o' terceiro anniv,en.ario d�
mén desprezo-cbega á altura da sua soberba." de propríedaõe do sr , Luiz Müller 'e, outro, .ain- fundação do -ruferido. cellegío,

Nao era preciso mais .. ," da.â rua 'Vht6ria'.' de que é, dono O sr.Felix As" / '", "

� r I
.Ó»

, _

-

seburg. A. terreno .da, muníclpalídade 'apresenta Sexta-feirà &assacra,' realisou :s� a tradicional
O Lloyd Brazileiro, pelo que se. dizia hal'

o grande lUconveu�ente de ser,.- na" fi ente, ala- festa do S. Coração dé Jesus. Houve procissão ,

dias no-R.io, vae muito em breve passar por ga?o, o q,ue, por SI só, é �uÉfiClent�,p�ra tornal- cc;nn'grflnde coneurrencia de fieis e!,.á noute, -lei-
u!Ua, grande transformàção. Um.' grupo de ca- o lm�rest,,�el ao fim a que se destina ae:menos 'Ião de prendae,

'

pitalistas d'aquella praça representado pelo dr. que se queira gasta,..boa sornrua em serviço- de .

Alberto de Faria, do qual fazem 'parte os drs. aterro. A enperfutendencia murtTcipal acaba de man-
LUIZ da Rocha. Miranda, Dâniel

.

Hennirrger; dar fazer urna tribulla, para servir nas sessões
cornmendador Honold'e O l os t de d- Pede-nos ó' sr'. João Maria Duarte p�t'Ii. avi- 1 T

'

.

" ..

"
.

tI r ,pre en a -

(O ribunal do Jury, desta_. comarca,
qumr a -totalidade de' suas acções, exonerar sar ,o,' ,sod,us do G1'en�io TI'BZ, de Mwiô que, hoje,
a" empreza do Iormidavel passivo actual-eirn- á tarde, haverá reunião da aesernbléa geral, pa-

,- __,..
, primir nova, orientação á exploração dos ser- ora .�leger o no�o-,presidente., <

Julgaul-etlit? dos extranhos, VIÇOS Ide navegação. Dizia-se também que o, '-, ,

A proposito dos barbares àssaselaatoe da ilhd go vemo acolhe com sympathia essa iniciativa. Já se acha em Floríunopolis o professor Erni
das Cobras; recebeu a nOSHa l�gação em Paris

'
'

lio 'I'hantsen , enviado pelo ,ministerio da -Agri
estes documentos impO"Í'-tantissirnos: o terremoto que se 'd.eu, no Me�ic0 fez 1.300& cultura para abri'r um Cl1,�SO ambulante

'<,
<ie' la-

"Sr: mirrista-o do Brasil em Paris--A Silocie- yictiDlljiB. ° vulilão (Jolina, que se ach(j.va ha tem. cticinios, ne. Est!fdo; Sabemos qU.e este' illusire

dade dll Livre Pensamento ela Região d' Hyéres PilS aIlagaelo, está em' plena actividade. O phe·· profissional irá primeiro à Blnníenau e depois
'('\Tar) indignada coíll os assassinatos, 'co!!ulietti- nomeJo sCÍ!�mico,_reprnduziu-se em outros pon-. ao districto de�Luiz A1ves,'ueste mU'llicipio, 'se
\los pelo sinist,rci ,c;:tpitão Ma.rques "da Rocha na to� ,do paiz. Reinâ geral 'con�ternaçãó, c\)t!;tinu- guindo, mais, tardé, para a l'egllí.o serrana, ou-

,pessoa dos marinàeiroA 'brasileiros: amnistiados, 'ando 9 pavor na população., ,', ,d!ll'se demorar�a vár.ios mezes, até' percorrer -to·

protest� energicamente centra smelhantes torpe- ",'" do,s OS)municipif)s do pl_analtO ,_
catharinenso.

lias, que são uma affro.nta ás leis da húma{li�a- ':A 4'..escr:ipturario do.-ThesouFo Estadoal '.. I

de." . "foi promovido•. ,o nosso conter:raneo. Manoel Com a senhorit'a Julie�a Passos,' co.ntractou,
. "Sr.· ministro do Brasil eu: Paris-,A Soc.ie- Gaya Netto. casaniii'flto o 'sr. Manoel L�nfz, <filho, ão sr. fie,'

,

dade de Livr� Pensamento, d,e Rap_hal (V:ar), jus- derico Leutz.
'

tamente iadig9ada 'com o.S aS8a'�sit'latós commetti·, Manifesto revo1ucionario, . HOSPEDES E VIAJANTES
dós pelo capitão. Marques da RoclJa na peB�oa , ,

S M'I 'V P' l B l
.

A
.

d
'

dos marinheh'os orasileiros, aus quaes o. propti0'
.' Eis padé do �anifesto/distdbuido' pelo cau- BA.L ,A, NA-Ac�l'ope e�t(n-a a SCl-1nl- / serVIço . a lmporlatJte companhia, de se-

O"overno concedel'li. uma amnistia,' assassinatos dilho Bento Xavier nas fronteiras 'do Esta'do' eom ,c,o. ,lIflildwamento Novo. -Oura. Tosse, B?'olwhito e guros "A Equitativa"' está iJ,esta Gidade o SFe.

�re!Íledit,ados; ve� trazer-;vos "II seus mais, vehe o Paraguay.
.

./ �
"

-

"
' consHpaçãa.-Preço 2$000. Vende-se na Pha?·· major Adolpho Lima, Com�. s. veio, sr. dr.,

mentes pa::otestos., com, ,os"de ,todos ps homens ,,,Patricios! Volto a Matto �rosso chamadu macia Cruz CO)ltinbo.
Xavier de.___Matto�, 'uledico €la ,refenda compa-

, '-
� l't d �S 1,·1

' '" t ... nh,ia de selrUro,5.
,
".'

,

de -cora"ão de ,todo,s os paizes, ,manifestando o. por nurue!Oso" e el ores o' u uO.c,S auo que ,�

)'
tt ql'ereln' l,'vre a

.,. t
-

d -'--De Flor,ianopolis,_ acaa-se aqui o sr. Izido-
seu desprei{o pelos governos que corume em se· • manhes açao as urnas. Com a-.,gentil, senhorita Zélia Seára, filha do .

.
"'"elhalltes actO08.' ,;, , , ,,- E' sahida qne grande maioria' de eleltorado' 1'0, Raymundo de Oliveira, gerente das ófúci-
� , .�r. Franciscó: Seára, contractolt casamentQ o BT. .�

d E--n
.

'

" adoptou nas ultimas elei"'ôeg a canàidatura do dr, .
nas a l'_oca. .

",
�

_
'

)' Chrrst,ovãe. G1.llvan, empregado da COillpanhia p C 't b d
"',

II
.

Metello e que.o rellu.ltado officialmentc:; apurado
- at;a un y a, on e lra co ocar-se na ms-

dá victoria ao candidatJ do partido ady.er§ario �inger. ,pectoria Çla C. Singer, 'seguiu no Max o sr,

do progre..sa:-o partido conservaúor. ----- Christováo Glavan. '

"

'

E' ,inntil descriminar a serie de fraudes pra- Festas e-' rouhe. - Veia. do Rio o sr. ,Braulio 'Müller, filho do

ticada!)! no ultimo ple�to pelo govo;rno do Estit(!o, O SI'. 'JoãG Sacavem, negoGiallte estabele- sr. cõronel Eugenio MÜ!lJer, djgno'- vice:gover- ,

já habituado á impunidade, nã!} cogitãndo de cido no Arrayal ,d-e Santo 'Am:�ro, teve ades· nador do_Estado. \ -

acobertar desrespeitos ao eleitorado. Eis-me ao ,dita de_ ver as fest.anças de seu sarnt,o hOÍll0- -Ar9::-se nesta cidade o. sr. Max]. Schu-
ao vosso lado para repellir a escravidão em que S Joao epilogadas- por" uma custosa e manni dIrector da Inspectona de, Terras, eH'!

,vivemos. �lymo, .

. .' _
',' . '. ' 'Brusque:

,

Hoje, acudo pres,suro$o a\) vosso appello, dis. IIDportun� VIsita dQs-s,am!.gos ..elo ,alhe'lo ao seu, -Em companl;lÍa de sua exma. S1';;I.,· esteve

posto.a todos; 08 saeríficios,' afim de õe{ender 'estabele,clInento commerclal. Alh penetrm.:am nesta cidélde, ,oe. ,passagem_para Blurnenau, ,o
co�,osco O' sagrhdo direito da liberdade, ela li _, effecti vamente os gatunos, na ,noute de 'sexta- sr.�Braz Fiorenzano, negoTiante _em Floriano-
Vl'e escolha dos nossos eleitos. 'feir,a passada, ' üaITegaudo com 400 e tantos ,polis.

-
- .

Sahia' 1a vo.ssa adhepão qua.ndo aconselhei 'mil réis que ep,contraram na ga,veta da ven-

a candidat.ura MeteHo, pois qne para a repulsa. da, dous cordões de ouro e tres rel�gios, sen
do candidato adverso bast!.va a leitllra ao seu do dons ,de ouro e um de- nikel. ,Pravavel.
manifestó.

.

lnente os lurapios metterem-se de dia no in-
0, Sul �.ão podia iuffrag:tr (1 nome de 'Cos�a' teI:ior_ da loja, conservalldo-s� aUi occnltos, até Preço fl$'OOO,.--+- V-e'nele-s8 nt�, phc!rmctcia Cru\!

Mar,ques, que se esquepeu dos seus vitaes inte-
alta noute, esperando ,que <"stivess,"m termi-, CoutinHo.

,
Os' s1's. Hõmke &' Co ,- de Blumel1au, ,cap-

'reSges no manifesto qUf puhlicou,- c' em q\le-dh- -nadas as ti'adfcionaes festas do santo, pl;eCl1r,
, ciimina -as vantagens que proporcionará a Cu,

t;va,'r'am-l)()S, com o, 'preseIlte de um' chromo J Ch l'sto Esta SlIIJpO',,'·no leg'l-tl'ma se, yabá e a outros pentos menos' importantes, uã,.' Ror €,e r .: �;Y"',
•

representando 'O pDpular I_jl'eeursor de Christo), 8e referindo' á zona ,f1o sul, ql)e continllará,a ser pelo faéto de não terem srd6 encontrados vesti·
·S. João Bapt-i,sta.' TI'atà,se de um trabalho de durante o novo governo, 11m filho espllrio' deCu' ._gios de arrombamento m�s portas do negocio
pólychrotnia, 'execnt;ado, com inexcedi-velper yabá. _ e outros signaes qu'� demonstrem violeneia

feição e gosto., nas officinas Iithogra�hica,s de Unamo-ilOs; patricios, em oppo.si�ção ao esbu- empregada púa peuet,rar na referida casa; A
- 'que aqueHe" srs. são d,il'ectores ,8 ,pl'opneta- aho dos nossos dir�itos, impos�i'b'i1itan(t(j com o p@lieia tOHI"Jll conhecilllento do, cas!' e está

')),o8S_0 voto unanitne q:réconheciment6. dessaescàn- agindo para. descobrIr os autOJ;es desse roubo
da,l,osa elei�ão. 'audacioso.Viva o dr. Me,tello! :Viva o f�lturó presidente
do Estado! yiva o partido progressista!"

CINEMA IDEAL

,
HoJe/Juncçao no theatro Gua1'anY,<ls, 7,e meia

,hputs ela noite} com o seguinte prpgretmma:
1·7 Pequeno vendeano} rIrama. 2'. ,A. som-'

bra do passaelo,
.

drama. 3'. Eobinei dansa,rino,
oomedia. 4'. Jummento faútl, dmma. 5'.' Sam
o na-m.o'l'adm', ,clranw . .6'. Be·vista 'de aviado-
res,' ?�a�tl1"a;l. 7'. O pequeno violinista, drama.
-8'. Bons pulm,ões" comedia., 9·.··>.Delicto de meu,

pai} ,drama. ,10'. dmor eín 9_uarentena,}_- come"' o
dia. ,11'. A licção,' c1mma. 12'. Robinét avtót-
elm', cQmerl-ia! �

,

-,

Preços dó costume.

No dia 2.-d� ju1ho prQximj)" . realif\\t-se a

:e1l)lÇão para :depu:tall(i) -estadoal, em preenchi
ll1ento da vaga ahm'ta p1:l10 fallecime�to 9-0
<ir. Pl:ldro Ferreira. E' candidato' unico O, dr.

Nereu R:UIlOi!, redacto-F d.· Dta, de FIOl'iaJ.l0'
poiis, e cuja indicação; Qbedece�d� ao e,leva
odo es,pirito de concor-dia e harmonIa que vae

presidindo 0:8 destinos políticos deste IDUlli

ópio, estamos eàtos, não encoutra:rá' a me

,nor l'ellletancia, devendo ser sn.Jfragada por
todo «) e.lej.to�'&clo jtajahyellse. "

:_''i-

Chegou a Buenos ,Ayres a sra. Ermelinda,
,Jara il'lnli; do corOll.el Jara, fHctador do Para

gll-a.;. C�nsta q'le essa senhora foi e�pulsa do

Paia.gnuy, porque {!olispirava ,contra seu irmão,

- Pam cwra1: sC$ões, mo l.est-ictS, e febl'es eleJe-és

usctl"-'AGUA' DIVINA'--Ou,'l'a ce?·ta 6,mdica-l.

Pelo Estada·
--':8. Bento

Os selvicolas tornaraIJ;! a apparecer nú
..
.iute

rior d,o_ municipio, trazendo os colonos em C61l8-,
tante sobresalto. Um bando -ele selvagens, escre-

Opinião_ d�l imprem.a ingleza.
� ve o Cathà1'inens6, quando se retirava para as

GAS" ,I E m.'7i'R"ROS. A, .•n,,()•• '.·.• e'a' . q,•. ' e .,pe.'I'-,
O "Econollíist,,, de- Londres, publica na suoa prol\'imidades dad Hansa'd encOI·1,tr:e.u-se, com.' uu-,4 ,L•./,}j • n.' ',._ . ,-

b
� merp.so 'grupo e 'HW� ores (a"estrada Izabel.

. edição de 15, um artIgo pes.amIsta 80 re" o . , . ,

.tenoeu. tL ,1I{athias 1Ifiéhe� é"'sita no lugct'r FJs- estado em que se encont:ramc as finan�as do Resultou des,se � encontro cerrado tiroteio, por
Gctl-va,dos estci á venda. Excellentt' s-tt.!ll.ação pa-' Brazil. Analysalldo�o,C"diz que a situação poli- parte dos colon0s,sendo· c';rrespõn'(lido pelós bn-

Palra qesag5ravo -da ju-stiça ,e prestigio da
1"Cy neg'oGio. F_ara tratar C01n' o actual prop?"ie- tica em todo' Brasil é melindrosissima. Diz o gres que contra e11e5 desfecharam a suas fie-

le}, � 'Sll_periOl'.Tril;mnal <'le J'Il�tilia acaba de {(tI'io: .Franklin JJtlaximo Pe?·e'ira. m�sm6 jornal haver sérios"receíOs dé que o
cihas e varios .t..i_ros de carabina; Es.te facto, por

annullar, por descábido e �sarrflzoado, um Congresso Nacional se opp.onha á politica de si, basta 'para provar que os�"es botocuilo8 que"
pl'úcesso crime>itltenta:do contrã HermeJlegil- ,.o Sf. Felippé 'Joaquim 'Simão t�ve a genti- eCQ�omia que o poder executivo, pret,ende inquietam os no.ssos sertões nãO passam' de re-

<io Viahna, por c"rime de daml'lo a ,bens, de lesa' d.e co�municar-nos ·ter-se-Ihe' ..énriquee_ido' daptar, 'e 'que, nesse caso, �alvez o presIdela- f�lsad'õs gl!a.?·a:n'!J8, alcleiados ;10 Pa'nná, de/ondei

parÚcu,lal'es. Este crime, ·C,OlllO. é mais dõ que �-_.clistincta prole, com o nascimento, terç,a-fei- te da R-epi'lblLca re'c;orra aó golpe de Estado, de q,uando em vez ,se, esc:wam para' fazer incnr-

. . , .

d tI__" fi ver'I'ficanclo qlle, sem grand'e suppressão' _de
sões e[\1 nosso Estado., Esses hugres falam re,

sabido só tem 1111'(;-10 por ,qu.ellxa' -a pll.r e e· lêa, "',e m"aIs uma ,llhinha,' que toma,rá ; na n.iã ' I t t d I t-
,

,
.

,.
',. '" t I d El b h P b

.-P-
g�astos,' uma ,nova moratoria é inevita-veL gu arlllet1 e o ,por ngllez, sen,o,.,actuamen e ex-

'sada. N,ão seil'do; porém, de;;se opll1ar, a JUl-- u,.ap Isma O�nome e Isa et. ara eí:!s: ' I r d _por u -tllem"o ex oI
, . ' ,O importante orgão da imprens_a fil'lancei- P (,l >t o.S ill , ", ·c ono, que, ,Cf)m a

,v,allça- de Pa;z aa Penha snbmetÚm () acCt\sa·
ra de Londres termina o seu artigo, lamen-, ?;jÍlda ct,o.s selvi"oht", anda ,�gora a .mass�crar ,r:,;'

'10 ',1.0 J'ul!!atp'ento d� J', "II'V c(lueccional, (jue, O,",dr. José ele Vasconc,ellos, ..,�<1ie'o ba�terio- '
" lI'H�efesos moradores do sertao Ul"g'e 'pOIS qu��

�
v � .J ... tando que' o marechal Hermes não. �tenha o , ;' • .'

. ,

" .

. ",' ,

�

<elll ',sua,. estolida ig'nera,nCia" condemnou,,"Her. logistat, à�'.•S;, Pall,lo, eX1'luzera-:-no télhado de fiua a,po,iõ da marinha de guerra dQ s,eupaiz onde �c:;. de g.ara.d,elro a esse" cnmmoso e abusl ve pr,o-

'menégi1d� á pen� maxiuHi, C;)01 qut' o Codi- 'casa. gr.ai1d�s" vidr0s' uontende micro.b:i_Qs de mor,
diz irpperar ainda a indisciplina que já esta- p�d,-qo d? miseravel exploL'ador dos lJu'gr,és.

-'''lO "une (i) -refe.,Tido d'e!fct,o., E, c,omo não l'@U" p'h�á, e: da tllberc?ulo;se e gonococus, alim de a,pa- ria extincta, si o governo brazileiro. tives,se .
.

.
.

"" .t", '

'd n.hfAilmí só1, necessario pllra a cultura. '"
-, ,

'
'

•

"Q.'
•

t
�

_, 't
'

'

.1 " 'u"'llla so" prov-a dl'I'e'cta'que' ti. " 'c·ontra'ctado a ffil'ssa-o l-ng'leza "'e Ins.trl'lcf�a-o 11a-
. ""'." " ,ue,re. IS el' seg·lwa-l'!f.'·a "a exao, a man.�l1u-

-úesse ,armazenar, ',: " ,.0' ,[ ,Os vld,-,rirg�, p,írém" de'sa;p"pareceriru, a,!lreditan-
ti ,,) �

> :t:'

t
.

'.

t.·
.

o plnriasll.<tticú J'u ';a1l ..
' ,

-
- " w' '

'lá,ç{i,o clqs reinedios, confiánça nos 'IIIe(liemu,e'fttos"p-1'lzesse oon ,ra. a
.
VICr.111la,· ,". ' .. ',' 4o:.�e flue, ,tenhaJ:!l airlo roltllad'08 pelos garotos, " ' � . "

-ry lavrou sene(3üç� cobdewoátoría'; cõnfessáli- 'q)l:(3c penslJ'vlim jratar-�se' de doc,l.ls, viste copter /.' d
" ,< l,i MaFí(!a'i avictr vo�sas receitas nU Ph:trmaqia

íi d'
,

" .

''1;
•

I' 'a.' ii:âa t "b lé
"

,. .

dr
'

A estrada. d'e Ilhota,', coritimí.a I intrâ:Ílsita�' 'Rl'ásiI; ",ele Heitor Pereira Liberá;ió. '

",
,.

o em um e ',seIlS es roplá.coS COr.t8!' e?'a
_

iam e� ;ge
..
a. nos �I_, ,os. ,>;,:' f ,,'

. ,
.

�u� oonde�llÍªV4t Q: .!:�Oj)Ol1. crüne, qUI;i eUe Q_u, '. ,;' i'<�' -':�,
<

'. -:-; M, • l__ I,
,'�el. 'Quandó d�cidir.§!é-á o' sr. nseaf' a: (US- ",' i:·,·. ':"-,'_ .pissoà _

de 8�ta yq_�ili,á tir..Jia,coinme.ttilllg! ,A �en- ',L Div€f'S'áS pê'ssoas�d€stt.docaliQ..ade tencionam pensar-lhe a "llonra de uma visita de _;__'flispec� , '

te�lÇa,; ,e8cTipta elll �l'G tCassan;ye, é upi doç;l,l- fazer,.:!I10; dia' -29,< � eXc�tr��o�á povdação, do ção,- 'to,
'

," '.: �!;�",;,' , Nova-'rrento
'mente de. -ine"tim<tv.el .valor sa.lldiçp ;e

. ;,pr(}"\l �aí>_j)al.;, ;Çifim ,çe. alI! -_ assIstIr as festas de S. .] ,,'. _' - '-', '1 '

-.claramente a.-REl1'igosá' inutilidade 'de�s�,' de#�: p'e,d�p1.:saJ).�0,;"padro�u:o do logar:
'

, Decepção do sr. Ros,a.
.

( ",.._DO ,çorr,erpondente:-:cS-6- HH 1.' .�

«'o.njUllhlda e -éufe#'iljada-rnac11tna'julgãd2ra-'-' ,t i't<: .. � >.' ':;' . .""':" -, ',"; Lavrâ'grllnde:descé>1'ttenfamentà Ha Flll)rese;n- j ,Val'i� iminigra�tes dO' un_cleo «Eilteve.a lu-

-qüe"tenl 'I) nome de tnbunal cOrreücionaL J.. O pr,;� L:!11z �polbD�rlO da C:,u�ha, cóutra,ctou tlí�ão per,nambueana por.:,ea-usa ll:a� !Yõnlel\çlÍ:'ó dé"
�qr'!, q:úeixaram·se ,;1<0 ,respec,tivo� áír�c'tol" de •

:,
-

,

' casamento ,:<:,Q.!_l: -� gr�Clo.sa s-enhor:ta Leõn�r� da q,m len1;e1ta.- Faculdad'e de DilJ'eit@ :dQ' Recife:, I.&es exj'gir q fornecedor pre�lOs e,xces5ivameute

N ir 2 ci"
- •

:s E 'bl d'- o .

' Ghnll.a.,,4i1hã-'do sr. Luiz CUliha.
," .� Trata,se da nomBação do bachanil Bentp Ameo. e\!'W,;ldos","pe�os gener'o�"q�e 'alli v�o compra�..0"á1a, II ;,o,oorx:eptB.l,a, 'c. 8Y"e..:Q,_�_:,�"",p', Í'.I:�fr;." .. ,,',.' ; _.'"

" � rico Cavalca.nti Sobrinho,'candida�o do sr. José I?edll1m,-pons.so. plena 'hperdade. Mim de adc,lll1 •.
. :ente 'fiu 1100' _UaZ'!lr 'de 'l!ren(\as, ,cru �en,,",]�lo ...os

O
' ,

',Mariano, pr1tetindo o cándidato dos rosistas, em
>cofres soc.ia�s..,

c , sr. sup.erintendente ·municipal resolv:eu .

" ri); às mercadorias, qnde" mai;; Jhes conviesse. "

.'
" fazerd:��fÍ'Qs.,r:eparos de qüe 'se achavà,1 care" grande maioria daquella representa.ção, 'qUe" 'era s:",tisfeita essa sua jl1st-a' Bolicita,çã,o, pji6sfI:ram a

.1. ", �'

't
.

.

bl' '__',� t 'd d
. - . o� dl;". Ulysses Costa" cltefé de policia d,o .sr. He'r- �.' .

1. 1"
..

I
O· .'

....
". "D' .-,. .•

'

''}' "d
' d' C ';"h l' ,,' '<J;or o-,c_emI ('no pu J;CO IicS a CI -a e."

"

' auastecer-se no estaué eClmeut0 "commerCla dos
:GUI;l,ta, '!.W\ «.; laJ.·'W (La,··· m� -e,» e' lll�lu.;,{ lai

"
.

' .".

..;:_ ",
. é�láno-13-andeira, actual governãdor. s��. 'Gallotti & ,Boiteux.

�l:e <> ',�isc(}��e\'d:'C J>W'�,Pret�! n@�sq'ád�'_Ol?lIJ:- � �;/�;��: io Garcia, mnnicit110"de Camb'oriú, .� Havia cúmpromisso serio pará esta nomeação ;;, ...:cDi passage"iú "'para. nucleo, esteve�nestr.�vi14
do na ':quefttao _.tJ-e, 11;ITlFtes, l�á 'breV'1"wepte c�lebrQ.u,se sexta-feira ulbma, C0[1J �rànde solell�

c0ntraiflo .com a bancada pernambucana pe16 sr. llÍ;>; o SI1. 'tellent,e Vteir� da �qsa, Q,ig!1o, in�peetor
,

11' E t '.:J' '" - " •

d f-..'
, .D.iV'adavia COlTêa.,. Conta-se (lUe este- cili"-gou 'a '1""

�

"'d' '�t 'h- d
. ,. t"L1aque e s ,àuj:... ju,!U_!:.'€ ,�g1ii�/ !Jpll�.r.,g.,e pro�" nidade, a festa' S. Coraç(to ,(['e --;Jesus; , ,-, LV . I 9 SeT\'lçO � ca ee ese, os (llülOB. nes e -",stado.

-cesso de execuçao da sent�Jil.Ça'; que no,!�' de.u,
levar á assignat,llra do. pre3iilente o dec_ret.o da -PWa {) Rio, seg'tliram O sr. Hyppolito Boi-

,,,"•. _" nômeação do sr. Uiy�ses, mas que ° sr. ,RermeF ttinx e sua e:x:ma;<sênhora., .

;ganlHJ de 'c�u�a ll�se litigio_ �_, Na, S�!'l�!ina q,ue se/ fi.n,do"l; foi .,intenso e Ih t
, •

i,' ,

'f E
- ,

e pel'g'uu ou: .""-�111. visita. 'ao nnc1e,o Estelies Júnior, ,dnae
.-! c

..aUStJcante o no. m vanos .lo",O'are8 do cen- '" t'
-

é o h f i' 1" de p' -

,
- .....8 e nao c .

.' e c e l'o lCIa
" ernam· fora.m, c,e.r,t, ifi.c,_a"I:.-s� de vi!Ílt, "-as con.di"ões .d.os,

A.. fr�quezà- ,Q@'Se-aado.
.

trro do muilicii:>io 'cahiu geada, clamI-lÍficando huco?
- , -

.

fiA f'raclll-'o2l"a",'d'o" .S,'en·aa'.� é" '�"'Ii'll·.':"a' . '';';-.,'1. I'm':"p"os'- as pla'ntações! S'
colonos 10calisados, passa!�� pur Nova Trento

� u �U v ..� ,

- 1m senhor. '

'\ os' srs, dr. -Grinke,.. con81tl alle!Ilão e se'u' secre-
l8.ib.ilid!l({e d�" tleg'atr ;klS �...zila+�i?,s' d� ;,§atellité,., , _:_Entãó, nli,o. Abs",lutamente não. M.s;gni) ta:rio. "'

lleg9l�8e ,ruUi q'u� se' {lellsem .surras'. D1SSO se ln-

.

b A ,àbnncl'ailcia '11e tainhas do corso :tem, SldQ sna nOll1ea�i1o.,
.

_ Está gravemente doente a sra. Ignez d'e
... cumbiu; ruim apa.l't.e fi sr. Urbano' SaNtos.' 'Mas- tal, que, seg�ndô nos informam, já foram' vis- LQbi1O, ex-professora Pl.lblica.

, ,

a res.post,\, (lo. ,seuadol" 'Ru'y'"Bàrbósa,' se hã�O. eOI�;' tbs vn.rios' t,éqll-en'os cardumes,
•

rio a dentro, fa- Foi escolhido candidato á successão p,esi- -'-Para a capitlll do Estado segniram os srs.

fuoo<iu 08 maioraes 'd1H}llel>l.a 'casá, 08 deixou de do qlle, ha 'muito tempo, nã.o se observava. depcial de Sergip!2 o general Siqueira de Mec Mio>uel Euchele, 'Germano Schmoll e dr. Leiria,

ca,rá,c á .bandá, .. yamos r.eIJr-odnzil-a;.. '

. --' ,

nezeSj será candLdato a governador de Per- flU�éÜjnflriós- do nucleo "Esteves Jnnior.»
,

.fiE contd'f,a'�-St! 'ii �hJ'1'a, ,q�iíndó n, fin'Ó'c.id,ide :),: Amanhã e depois, fclnccionara o trihunaf nambuco o general Dantas Barreto e sl1cce-' . ':__Acha'-se eutre n6s o sr, Edco Caldeira.

,<Ii-ssa gente chegou ;,:1,é ,á morte, .ao ,asS>IRsiüio ,do jury desta, comare,,!, para' jülg'ar riS réos derá ao sr. Bittellcourt, no Amazonas) o ge- -Esteve ligeiramente adoentado ,o sr. dr.

pelo fnúl1
'

presos Antonio Sabíno e Manoel Jo[\O Viei'l'a, lleral Salgado, Assim, ficará a republica ge- Sizenando ,ele Mattos." digno director da co.lonia

':No dia, diz o �ínil1ente sc'nuc]<01', -eUl ·que a' acolilsaclos ,do crime ,de hO,Ulicidio_ neI'alisada I' <.Esteves Jllnion.
:\� -Co .J.'.,'

"

• - :-_. _. ". t ....._

�iós;
;....-

. Anne hontem, a tarde, deu, 'e·n.tnGa em nesso

;porto o lugre Jj:cho, de -' eonunandQ
_

<;lo capitão,
Jens"Jense)1 e consignad@ ao sr. Joao Bauer,Ju:
nior, desta ·praça.

.,

;tf ...:

, .l, '
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Balões" rodinhas; assobios; se, 2e�tes »oaâo- 1 inundando com
<.

os seus instrumentos não só Parando 'lle.antl� de um elephante, excla-

ras e mdJ08 j'-'gol} 'para as Jcsta� ele S. Anto�, a Allemanlia C�lO também grande parte da; ma emphaticamente a lllaj;l'Ona: '.

�trO tiL Joôo e S; PCcl4:()"-.ng, cesa K.Q'fIdel'.

"
Europa. . -Como "tudo' está mudado! As crianças

»

""'-'><�=,%:,)Ci-=-' '. Ü' ruído � horri:el e. não hfl" casa onde os d�, hoje x,u.do ,�onlledlm ! Eu, por exemplo,
,,1ll0rad6res nao estejam 'afinando e provando' VI pela pnmell:a vez um elephante quando

xiertór os Iustrumqntos, .que'<acabam de fabricar. )CQííh�ci o pn,e' de vocês!
.

"'"V
',Q'uel'cis faser economia e qosar saucle?' Com: 1- ,

P-a.ragaaJ' preVi �Ó no Alfrediuho . E' quem �'ende mais

bCt-1Ággràva·se o Incideu te lll,otiv,àdo _l'l'P.!.08 ,atro- rato e aeneros ele 1a aualidade 'DA: �

G t d dã tI"
. :L'

PH.'T'LHISIOA P-ULMON·AT>. \
pellos soffrtdos pelo Ar" at 1, CI a ao 1 a iano e • L.

.'

sogro do deputad3 Codas <?�ballero, �lle te.ve;-a ./

ESTA. S'
-

Ja, em excellentés condições de saúde
'Sua. casa var<;ja:da pela poltcia, por diversas ve-

TI TICA FUNEBRE
depois do segundo vidro.

.zes , que .procurava esse deputado para o pren- A «Medicine Moderne» dá os numeros se- Posso a(tlrmar que venho, visinho da morte
iler. O sr, Gatti protestou, perante a legação do guintes calculados .p.elas, estatistic:;_tS,: cada

an,'i pªra
servil' de

'.
ula 'aos inleJizes .phthisicos, des

aeu pa iz, que por seu lado protestou _junto ao no morrem sobre o zlobo 33 milhões de in- graçados, que sem recursos para a sua salvação.
ministro das Relações :J:Dxteriores, O deputado dividuos, o que repr�sent� uma média diaria Em um. periodo adjantado da' phtb�sica, tendo
Brugado, amigo do' sr. .Codas Caballero, tarn-

de '91.534 mortos' 3.730 por hora 226 'por percor�ldo os Estados ?e S ..Paulo, MJ__nas �'eraes.
, b;m ameaça levar o .coronel Albino .Jara , presi- .

,

. " '
, I Paraná, Santa Catharina. Campos do Jordão. �'

dente provisorio da Republica, perante os tr ibu- mInuto..
_. . .

<,
"

I reas.. Soracaba, Campos Santos, Lavras e ultima
naes, respcinsabili;:;ando'Çl pelos atropelos da po- A dyraçao da VIda humana regula-por 36 mente na .Italia, nada, adiantei, como. tambem
licia, annos approximadamente.um quarto' da popula- nada cQpség-ui'!::om tratamentos mais conhecidos.

ção morre' antes de. ter attingido os sete' an- 'Abatido, magro como um- esqueleto, com a alma
nos e a metade antei'; dos dezesete. � despeda.c.ada por ver' que deixaria em pouco tem"

. Entre, mil pessoas q'le attingem a erlade po ,a minha f�milia .Que �ão�s.o\icita �empregava
dos 70 annos, 43 p.ertllncem á classe ,ecela,.ii- m�lO,s l'!ara .mmha salvaçao, lendo alguma;, decla.
astica ou á politica '40 "á ao-ricultura 3,3 são' raçõrs em 30!naeS de. Genoya,-ll'esolvl mefl1car,me

, J. '" ,. com o remedlO VEGETARIANO do Dr. ORH·
opera�lOs, 32 soldados, 29 a(\vog?do� ou el1- MANN, e graças á, Divj,na Providencia, com o

g�lll�:ll'os, 26 profess6res e 24 Ulllcamente me- segundo vidro deste 8anto 'remedia, já, me' acho
dlCO�. em excellentoi! condicçõEls de saode e com tanta

NUMERO FATIDICO ,feliC'idade e alegria de to('!os os mens, po�so' hoje
Anstr's .. '

" , . ,

" ,�er util II muitíssimos doentes que lerem est!\ i:r.·
fI' Qua�do HeurIque IV fOI assassInado fize-' portante declaração,dictada pejo cor.ação reC'onne'

, Andréa� A'chim, deputa,do hungar@,e lea,dm' ralli-'E;e calcnlos sobre o numero ,14. Vel'ificou- cido a este, mil'agros.0 rem�cjio Vegetarii:tno do dr,
do partido camponez, foi baleado por um estu-

�€l que tinha, ,nascido 14 seculos, 14 decadas Orhmann. Genova, 3. do Janeiro de 190fl,
,dante de chimica, chamâdo Gabriel Zilinski.

e 14, annos depois da nativiclad€l de' Nosso -Ju�tino de Moum. Via Lavina ,4-: RecClnhecido
AcMm tiÍlha travó.do, na imprensa, accesa Í)ole- 1 T b I" U Id, . Senhor,' 'que enviuvou no dia 14 de dezelllb.1'0 pé o T

.

a e ,I,�O vent'llra, ramo.
41.1iéa com o antigo ministro hllngal'o_ M, Mignel
ZiUllski e em reuu'iões ,p@litlCas fez,lhe accu: e morreu em 14 de maio;. que tinha.' 14 le· Vend'e se

su:ções graves, Dahi, os_dois filhos de. ,.zm,nski, tras no seu nome; que tinha vivido 'qua'tro
dirigirem·se á casa de M. ,Achim, 'pedindo·lhe :vezes 14 annos, quatro vezes 14 dias e 14 se

para retirar todas as 'accusações diri,gidas a seu manas; que tinha ,sido tanto rei de Françt�
llitÍ.

'

como de Navarra 14 trieterides; que tinha si- l\ge!1t<:l5 geraes e UDicos introductore:s:
M, Achim, em ve" de acceder ao pedido, ,do ferido por J6ão Chatel '14 dias depois 'rle SlLVA GOJJl,ES & COllIP.

ameaçon-os :violentamente' e enJão._;Gà·briel . opu· -

xando-de um l'eVOIVel'disparou os cinco vez.es sb- 14 de dezembro, no 'anno de 1594 entr_e o RU! S. PEDRO, 21;,-RIO.DE ,JANEIRÇJ
bl'e e11e; ,Em Budapest, capital da Hung'i'ia,

.

fÍ" qual tempo e o de sua morte só na 14,annos, _, _.,.-,s�,!,-__�

lllort,e dê M. Achim eaUson grande alvoroço,Mi' j.4 mezeÊl e 14 vezes CÍllcD 'cHas; que tinha

d
"

Ihares de caruponezes, fu::dosos pelo assassinato ganho 'fi batallia d.e Ivry., no dia 14' de maio; O !lS" ..

do' sen léaileT, reuniram-se ,n05 arreclol'es da ci- ,que o delphim tinha nas0ido)'4 dias depois �
,dade, prompt"s il/invadil-a ,e a vingar a. morte de 14 setembro; que tinha sid() baptizado .no '-,

, nlPOSSIVEL DESCREVER.
-de M. Áchim, Foram maudadaa numérosas for- dia 14 de agosto; que o rei tiuha sido' morto

-

Invasa-O fem' l·nl·lla _ Retribuo, com y"mmenso pI'''zer. os rO.. nsel,h,os""'as e gendárweria para· os cO,nter,
�

,

d' 14 d '14' 1 14 l'
,� " �

)' no la e maIO, seeu os, o ,nnpll}-
,

" que aprol'eitei nas publiCações ('o's doentes, nos
França ,das depois da Incarnação; .que.o assas�inado Sob este titulo, e_x:ttalnIDos o�' ;.segullltes i,lltestinos, 6gadQ e estomago que Ee trataI'am €Cm

Refêrem os jornae!! parisienses que' atempe. tinlm eifectuad0 duas vezes 14 l.oms, dppois rl1tc�o�' estatisticos, lllUito interessan�es, de u'rul as PiZulas A,ntidyspeptica� do 'DI,; Oscar Heinzel
,mtnra, tem baixado em toda a França por fór- ,que.a ·rainha -lHtyia entrado @m pompa na 'artIgo que'�o E. de S. Paulo resunllU da «Re- 'mann, consegllllldo curas mara.v,l!bosas. Vanho le
ma muitO sensivel, havendo �lOt�cia8 de grandes egreja de S. Diniz, para aLi ser coroádo; que vue' Bleu» em qtle se demonstra que o aug� v�rltar .mais �n.: voto <le ,�o�vo: a esras valiosas,
tempelltades de neve eU! varJ"os departamentos, Raivaillac tinha 'sielo executado 14 dias de- n18n�ó na Europa das clcançM' e ;mais ainda Pllula�. Sq1!'n, de :� �e ;\:,�iU �e 190;J a' 1� de
'€specialml>llte em Auvergne, nos VOSgfB, no-!!,_Al. pois da morte' do rei no anno de, i610 o das mul-heres· tem produzido a �ictual 'crise' Aousto do }1l06, d",s l,lltO,tl'lOS, c,o� a,gr�,vante5
;pes e nos ;Pir�neos,Ern Baiuer e Call1bolt ca-lf'f- "

1 d" "d' . ,

'
. t' , '

'

, '!" " ."
"

.

"
",-

, ',: ..

:ae� que tu! declarado Incuravel, VIVI qlla�1 tC'do
ram duas trombas de -agua que 'c:msaram gran- qJla se lVl e exactamelluto 1:01 14. �as fúmJl�as, des{!c qüe as mulheles, cedendo esse. tEompo deitado; as, te fiteiras não ....

me deixa.
des estragos e ·produziram urna súlJita .,cheia do as .necessldades_ da vlda, v�em·se fOl'çadas a vam 'ter c'onftlluça ode' caniinhar; se comia! tinha
rio Ce}é,' que, ãnr.ante algum ten:ipo, ill'1nietou _ QUIJ9'eis ter appeiite (to almobo e ianta1'�Oom. ,abandonar o lar pelas fabncas, pm que o ma· vomitos, qóe acabavam' em dol'ps no 6gad0. febre
''léivaruen'te -as povoações .ribeirinhas, Na NOl'man. . , :--,1 '_,' I rido ganbandó ,f)ouco, a- vida vae· se tomando constante,. dialThéa -:OU, prisão de ventre. ·que·dura·
dia e no ,Rhone télinbell1 o frio tem sido luten: 'pra, mona pmga esp§!l�al-do crfanuulo mnho vcr: cada vez Iuais' (liffici!. va 6 ou mai� dilj;s sem e\íal!ual'. Cançado deste
sissirflC?, .f.\stüpdo aS' m01)taniías_e os v�Jes comple� '/lê' ê ilÍ1'gçm,qu,e l'eCi'lbe-u o Al/red-!Jlho.

.r Ast prqfiSllÕeS 1iuerMs for\Lúí '�nvaaidas pe- soifçl;r e esgotados Lodos os reCUf.50S iudic'ados,
t,amenht- cobertos de,:rl'evc. '( E' de'lmnbM' os beiços. Ias mulherel;! e já pão l1a ramo, de actividade. prindpiei, com f:'l em DeJas, a'to'116I'" as ·F:i,lulas

qlle lbel;! seja extránli.o ... A população activa .Antidyspepticas do Oscar lIeinzelman. e vendo
�ue melh6ra\'a. éOlll rapidez, da min)ia C'olllplica-__...d� França subiu em 186ti:"a 15 .. 143 mil tlI;li· da doença continuei, e o re�ultad() foi ficar bom.

A"im'pl'cnsa.de Porto 'Alegre dá noticia do dades, em {99_ a 18.994.000 e el)l 906 a, ... em' menos de um mez, E:itllpofacto, pela !'apidez
seguil1te estranbo facto, (')ccorriqo, na cidade 20.720:0Qq. � :.\,st.as 3 datas o' elemento ,mas:' dá cura, assim C('1110 ,pela p0uÍ'a quantidade de pi-
de Taquary: .

.
.

caUuo er�i._Iü.5?] .OQ9�,!2.5.83.0QO e 13.02'9.000, I
lulas q,l1� .tome,i, ,f,ico ta:;to e tanto ag{adecido,

, ,ao. passo qnl) ,i :f�i1l'ln,j'1l0' era 4.642;000, .... ,.. como e mlpossl\'el. descPev!lf, Abençoand", com tc;-
Numa'noitede'se2:unda·feita,nolQ2:ardeno- .

'd" ff� . � , 6.411.000 e':_'7:�),93�gOO: '. '
.

.

"vor este Feme 10, Q I'ecommenao aos que 80. rem,
mil)ado 'Bom Retiro, 'o reJociantfl Olintho da

Iíiliiva Rocha mandouI'ezar missa por alma rle"
De .c66, a"g6_�, 'n:; de/hómens e óc.impados .

_"
Paclrlê Ped1'O 'R, Salielo

sua mãe. Terminando o acto, .. elle 'e sens., !lo:' uos 'Cl!\I'l,POS e fl.ó!,cstas e pesca, súbju de.",.:, '

(Firmú'eccnhecida)
.

. 5.356 a 5,741 pa.ra descer em 906' a "5.5-25 .'
migos diriri:iram·'B'e para a. casa (te nC2:ocio dp . ."

C I il trJaneiro ,é � � ao passo que o das ·D1Jll1.Ieres· 'foi�1.872, :em onvem er·.
s p'ess?a� q1.!e .so rem

sr, João Geradit Filho; afiin de totriare1,l1 café ti'6,' 2.760, -em '96,a 3.330 em 1906: ('fi to-I, ,

,
_ , .

, .'
de p�lSa!! cle. ventrf,qilando entrou Q riegoCiante Ct1rlos -Hõtj;( que d

.

"

d "
_

'f' 77 ./'. tncllgestoes, palpttaç{les, ,dores no co, açao,llLo,lleza, des.ll." m.
começou injuriar de uma maneira fero!?, fan.

o o peno o a plOg�essao 01
",' para as (mi'In!), fastio, tl'isleza, dôres de cabeçel, nevmlgias.10 53.

to Olintho ,como a sua fallecida má,e'.·,.
- mu'lhere� e ape�as 3'/. ,para os h,amens. . enxaq}!eca-s,' colicas) benwr1'llOides,. doenças _ql'aves do

11 7 O offe:adido intill1�\r duas vezes CaJ'lo� a
Nas llldu8�nas Pl'Opl'l�1!J,e11te dItas, o e10- estomago, Jigado'" rins', inte?finos, eSCI"o{1úas e côres

II, ·29 �a.lar-se" sem resultado. A terceira v{-,z,--O},in- mento ]�tlscl1hno Cl'eseeu n'llma pro'{.lm:ção de plllliilas: f;essofJs fl'Cicas. nervo.<aB, sezn von'kacle pro-
11 33· 6 '1, !) O femin,ino, 100 '/. '. No commercÍo a ,pril!, in'egularidqde na �Jlenlltrttação, conimentç,{lô.
11 35 �?DO,Y.Oltou:;_s.e Pdara: .odc1onoldadcasa,. �zeRd.�:, progres13ão"é �!l<.>rme,241 mil em 66' 517,.e'ml ·res brancas, (astia e tantas oup'áS molestfas (;onsc-

11 �8" 'e,me mela UZIlt e ve as e cera �ara ]:.' 96 ia 779' mi( éin ln. 'Na-s profissões-' lib.eraes quentes destas, serão radicalmente, cm'atlas. e em

11,- 46
luminai a �ova daquelle _süjeito .esta .ilOite.,; 161<mil em ,,66'25:7 em 9tj e 293 em 1906 "Pouco tempo, ('I)m as PilnIas Antidyspepticas do

, .E em segUIda apontoll o rev:olver, ,para Cado!;. D' d d' 'I ], . . .'
. Dr. Oscar Heinzelmann. .......,

1'1, .

5567 Hott, ffi'\tando-o. D.�pois levou o cadaver pa- .' e.l::an 0,,: e ac.p o enSlllo
.. pnmarlO" e se·, l

Ob'
' .... � As verdadeiras PllnIas

11 rá o cemiterio" onde, abrindo a cova,. enter� C�I�,�'ai'lo" ,��� em FE��Çlt, �3'� ,p�o����as� 'd�.
"

; �ervaçao . Ant�dyspeptIcas dó Dr,
l�

.2 r.qu-o, acend,endo !jlll
.

voUa dt tumulq, ..

como
esg] lIDa, -.3 cOlllI!?g!toras de n::llSlC�S) .. 8'4� ,Oscar· Hem,zelmann, têm' os' vldros' eUlbrulbades ein·

,,12 p.uólicistai ou jornafist!ís, 13'8; es,c�1.ptóra8.. :,. ''R.o�iUos EncarnadC)s, sobre os ,/?,oiu.zós, t1ll qúe vae im,
12' . l' I': dissera, as ,velaõ que, co�prara_ ,na ,reterida, '.

dU casa,: E ahi, no cemiterio; de revºlver'. ",m'
2,805 j}mtoras', 675 'pr�ticantes. � .. �êina, pfpsã a mçtrca registrada, COtJiPQsta de Tr�s 'Cobras

"12 22,°0, P.9nho, esperou qu� o di,a anútnl!,ecesse I)ara :32� .da arte,'�é.nt;aria, ,609 de pXla�inaora �':;;,' �Enlr�?çtç�das,J0tJ1.tg.lujo_ o tIIonograrllt/la-O" H.- '

12 13.<1.74; partel1'as, d'onde se, conclile que, as:". Toda» as �IlnI�s, Âl\t!dyspep;t�cas do Dr,. '

12 2
stl entregar á prisão, 'bão>' 'consentindo que condições é<.!oIlol:n,i�as ."da:;; JIlulllereS!l� tralis�' pscar Hein_zelmanll? q�e ,�a?, ap1e�ell!arertl estes SI,.

12.: 30° J;ljnguém lhe tocasse.
.

formaram completame t
. F' n'

-"
. gflaes. devem ser r:ecllsa{ias Ç01ll0 !&Zst{icadas.

30"

'

O, ,al3sass.Íno,e a.,su
..
'ã vi.dl.·ma s'ão chefes de .n e,em ra Çfl,e�o nos -. ". : ,'... ';

, I:? outros paÍ7.es., durante' os, 'J,lltiqws, 4Q 3-Dnos. Vendem, se em todas as pharmaci�s e !irop'ari,!-s ,

'l;,� 83 faJllilia, muito eS,timadQ!3 na�uel1a laca]i�ade, . ""'. _.
.

. .

-'-Vi.DRQ----3:$OOQ-' ,

12
.

33' s�nd� "opinião geral ,que Ol,il1tho R.ocha 80 le-
"- .

l:t' .aS; -YÓdU a eifeito',? carime de!Júis de llluito inslll- Um,a,'dôr f7heuÍnática A.ge�tes Geraes e Unicos In.tl'odnc.tores:
aJl(lra n:ão é t(l a a memOrIa e ,sua mãe. �

SlLV.Ii GO)wES 2. -C.PIADAS. Attestp q'ue, com uso di) ]#lixir. de N'0!Jf.I�i- UI

'doa, Salsa;, C'arôba e Guay'aco •. fiquei �Utado Rua. S. peqro,'1,24 Rio de Janeiro
e uma dOr'rbeum,atica que 'me perseguia 'a

'mai, de dois anil J�, téndo usado entréta.ntO,
de outras preplarações ;sew>resul ta do algnm.

, Antonill'a, -fj de Janeiro> de lS81,
.' .

'\
Pedro F. de Mqgalhães Castro.

Vende-se n,as boas pharmacias
e drogarias rleshi cidade, e

nas ,de.Florianopolis e-
�

,,'" !tio de Janeir'o ..

C�l.sa M�trj,z. Pelbtas- RlO Granci,e do
<'"t:3ui,.Caixa Po�t<il 66 - Deposito

Gemi e Caixa Flliul, Rua
Gon�elhet['()' S>aniv'1 l-f
e'16-C, PObtal148

RJ() DE JANEIRO

3m"M"#M*üWP!

-'

I

Pelo
Período adiantado

'_

-Inglaterra-
No dia 22, realisou'se a' cerimbnia'de·cor:oa

ç�o tio rei Jorge \T. Corista que a InglaterraJfi'
sinon ás outras n.ações de que não-gostaria que á'

festa de coroação, do rei Jorge�comparece3S'e li

marinha d'18 nações ,ollde nltim'tmente !;e deram

,fa0tos da i'ndisciplina.'
'

.'
, Diz-se ainda qüe o govêrno dos..Estados Uni.
,dos fllJou mais .francamente aiud'a no m€smo seno

tido'

ein todas as pharm'acias ,e cl?·og_C!1'iaó'
el'esta Oidacle.

,-'V,I D R O 9 $ 8 o' 0-;- ,

-

Eis a elivisa dÇt casa Aif?'e(linlw:
Ganhai' pouco pm:a venelel' mu'Ílo.

,

,rival; é a �lÓZ elO.rpOVO.
.

,Não tem
CRIME ESTRANHO

I

RELOGIO BRA.ZILEIRO

. Quando na cidad:e do Rio de
meio dia em pO,uto,c::-são: ."-

Em Manaus
,» Cuyabá
'» Porto ,Alegre
,'I>, Goyaz
» Ourityba
» Belem
» S. Paulo
»' S. Luiz
» Minas
» ",Nictheroy ,

» 'rher�zina
.:. Victória,
» Fortaleza '

.

» Aracajú, :',
» S. Salvador ,:'.

'

:» Natal"'"
-» Maéeió'

.r::». I P4"pahyba .�

.» Reéife
); FlorianopoJIs .' ,. <., •

Yê,S(1. ;jJor esta tabella� 'qúe
a;�esina em t()do� '�Oi'l ,pont,os,.

,CO�T,TJME CURIOSO

, ....

" ',�", •• ..,..! ":'

No BUEFET:

O' cornmenlla,eloj,: -Os SI'S. são uirs ;·i.m:Bl'u�
dentes: A bebidn mata. ' .

�Na 'R01i�ânía" ha 'l�lll c��tuln6 ,limito, cu
Idoso. Quando um" (;)'iad.q, incorre no âesa,gl'a�
do. (te s,eu amo qu. t1e, sua,;;_an:l1\., põ� ,as botas.
.i poda do' quarto d'esta :.ou· dJaquelle,rlm tes
temunho de. profunda '.submisf'ã,o. Se Q aÍno

\ ,,-6u ama' retira as botas' 'do deliilqliente, -com
um poy.tftpç, é sign!11 de que a falta Í1.ão se

iá perdoada,· e se' calçar, então, .

(I ;pérc\ão é,
çerto.

'

"

O rapaz·:·-Nem por i-sso, sr. éommenda·
dor. M:et pae sempre bebeu muito e já, es-tll
CÓlIl noventa 'annos·.

, .,', ..

, .0, cO'llHnçnd(�d(,J?':tl\Lts, �i não' bebes"se,

'1"'"estal'la.}alvez com cento e vmte! '., '

'

.

-

Uma 'senhora qU,eixav:.-se a nina amiga de.
.que' (') marido nanca lhe' dizia' UUla pa.lavra.

A'CIDADE DOS VIQLINOS nas refeições:
.A ci 'Iade alleylã de Markenkir,ellen, é a -li;' exquisito! come ,torlo o tempo sem

llllica d@ mundo em. que tydtls os hab.itahte.s, aln:'ir a bocca!

LOIp.en�· mulheres e até cteanças" fabricam
. .

V:OliIlOS,. vl01oncellos' e eontl'abaixo5. , di-" Uma sep.hora leva seus filhinhos
E_m todo o recinto Illl111idpal, ha quinze dilli Zo-ologico, par'a que vejam os.

mil pessoas ';lue s:e dedicam ii. Pite trabalho., artimaes. (N: 81)

ao Jar-I'di\'eI'sos

'"",

6,

Cousas úteis
•

'r-,

Curioso tratamento
hunw?'ista, preconiza Mm

segu,mte" tratamento lia,
Henrioi, o celebre

ímmensa confiança o

neurasthenia.: .

«O impoTta1!te é que o tenho)',não -pense na
doença". Nada 'm,�is s,{mples ... De manhã, si
.não tem u,ma occupação. obriqaioria tome mn

professor de 'eboo» 01t de' maó'tixe... Nada ele
aliéres: já não S6 usam. Ma« mwle' õe ldgar a,

sua bibliotheca, 'tG1'?'eguc com' os SC1tS dicciona
rios: deixe eahi» al�lrw sobre os. pés ... Recom
menellk,lh,e' uma preaccuptição poetica, ,P'j'OCU1'C
rimos cvitJiceis e Jaça »ersos de pé quebrado:
Olhe, esbofeteie um cavalheiro que enconl.1'e 1/a,

rua; tenha um. duello ... durante alg:(.ima,i qw',
ras esquecerá o seu mal. .

.

.A'. noite, ordene ao seu creado 'q�!e gq'-Ue:
«foço, foqols ,o senh01' levàntar,stf·á em 'soMe

�alto, 8off'f,er'i:i 1tma cOmmoção vwlentá mas,'
1'ectdq�tiriela 'a

.

serenidaele, clepoi�, q11{! sOl11no

'repamelol'! ,�

'Fale mu.itas vezes. ao telephone: espll3neli�
do! ....

. Procure occasiões ele rir-se.' Não fal'te ás

exposições de pintw (� e_vá apontemdo
.

0lJiniões
p'ittO)'e8Cas sobre seus co·iltel'l1pOl'aneos, E 11l�tito'

,cxerciçio, liIobretuçl'o,' Siga toela,ç' as manhi:ts fi,

pri·meú:g. scnh01'(l, q11C enc(Jnti'e· na 'I'UU, Cio'aoa', .

''So; m(a scm se .lhe eli'l'ígil', bem ententiclo. Em
fim.,:,. como ,ult-imo )'eCUl'SO, apanhe uma COIlSt-i,

pa.;if:0�-o' scn](o1" pensctl'á ne'la e não se 1:'e<:ó'1'·
daTá da ·neu.?·asthen'ia.

Si não ,ficar' bom, ni'io hn mais l'emellio:
só umet boa mOl'te' 0'1.1, U'Ilt casamwnto; q1!al
qUO)' dos dois meios é exêellentc para elm' cabo
de wn homem.»

����r

':--Estupefacto. Tanto e ta�to,
agradecido

'-"-,

SEC-Ç-Ã0 L_IVHE·
--------------------�/�--------------.--

S'. Amparo-ás Fanlilias
Scientitlct. aos sr!>. ,assor.iados que (ai pago a

d. Othiiia S. Fp.rréir'a; viuva' do tall{3cido (;ons'o
cio'dr. Pedro Ferreira e Silva a irupó'rtancia" de
quatro cento e vinte seis mil.e seis centos réi,,·.:.:
(426$6001 provenionte d� contribuição de 2.17 SOo

cios, liquidos do desconto d� I nO/o, .

Outro sim, faço publIca, que.de ('onformida(]Q
com artigo 1) deixaram, de fazer' part,,_ de&ta so

deda.de DI? cidadãos João Ma:ques oe Souza, Pe
I
dro Bemardin,O de 'Bórba, � Hellrique Luiz Sehnai

I dl'l'. Jerge José 1109' igues, FeUdo Martins dOb

Anjl's, Antonió Rot:ligues Formizal, felÍi;mÍl1o,

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

-e

",u...;:;;êb::;Jii2Q.? F.e» !_
.-. I

,i

. Anastaci� Pereira, Alfredo Praxo.íes dos Santo�,

F I
Y •• .' ,

I·João Francisco TA;!e., .!\1o�"el 'I.o.jjel;i Fagundes e I
-

O'
.

d", Alexandrina Vieira FflgL�nr:t;S e, por não t�> 'O r I· II n . p�o IS�!�n�l��pi�:�����;.II!�,�o ��;;:i:ia1�;�I�e�ei;:ra�:. '., -' ,
d"" .

j
lzua'lménte. 00 'fu,zel' r'ar,fI da mesma soeledade os I

: �

!

S�gui�tes: Anton_!:.o 'D,o;11i('iar!c,Jos Sant��! Anto�io
.

- Fsperái.lo dosul no dia, 25, segue para
'

Co_rretadaRosa.'t'laJ.mro,Ze,ennç_Per\:Ha e.Frltzlos portos do nccte...c�'. -
.

"

Kõhler'· .' . .' I ';
. -

� .

':. I. -

. !
Feiram .aeeeltos soei-s cm .sessão de 15 do

I
.

-e . ='
- '. " !

corrente, .de accorôo corn (I art. 12 § (',-os cida- Áfl recla-naôões pórfaltae" e avarias ,_
ii

d�os: João Ba�1�1' Junim;, Vaiên'tim Alves do Nas-, deve-ãe ser apresentadae na cagencia. do. R' esperado- em S, Franêisco, n.9 dia
clmcnto, V�rglho Cab,l'ml'l1, Manoel �Ives de

cam-I porto de· destino da IDércadÕ"F,fa 'que de 7 de Ju··I,ho-, ....segulndq depois de indís-
pOR, Antonio Lopes Gorraaga, Mathias Bauer ·e d. .

.

"
-

'

Iu'fancia Rita Sacavàrn. .......,�,., P01,S de processal-as, remettera em se- péneavel demora para os porto�' da Eu-

Thesouraria da Sociedade Amparo ás Famíli

.,
guida �l'trã 0- Rio de Janeiro, . aflm de. repa. . •

'

.

'\

as, em Itajab'y, 23 de Junho de' 19r I.
.

•
-

serem, julgadas. ,':'" '

.. , t,. Passagem de s-a,cl-asse para -Hamburgo. Ph h
-

G th
.'

.

. o 'The�melro.�Guilhe,'me: 19'>!aâo Ltn]rrú-es' Para mais- iuformãcõea com:' o: , Bf'eme�: Antll�rpia, }-mst'erdam; Rotter- osn .oros, . -a uHnllOllS°(f,
'!!" t ..... ... __',

.

.

.' -'. '. dam Libau, Riga e.tc� .etc.,custa 157$500,.lI U Utl

. E,'Ú I:T A E .s
.' A·ge'11t$.-tEugenh5MüLler. ül�lusive imposto,. ..... -

-, Uma . .groza 044.caixinhlls) Rs 4$800
-,

" ,'. .,�,'
'.

"�,� ;t -

.
.' Agen�es elJ)'S, FranciQc�.

'

. �2lI)����S" _, ���: 4$���
que��c�radoe��.�� 1l:'�!ldr��2!����d��'�i�;�ocdi�:r���� :I.1o,mnanh'1Ia ÔO. "'Na' lTO'n�.,afla"'o·,CAR,l, ..HOJEP_C.l'.K.E,..'\ &:,(I�-, _e,f! l rnaeo marca Dominó ,_ .«

.
-: .4'00

, nadas, no .easo de serem arrernatados-. para con� t...lJ U' U� V ' O portador de umecolleeeão
sumoz os seus d?DOS censignatartos dev��ão .:. ' . . -'

_ I Para mais iuformações n 'esta CIdade e! orn''''' p� leta d.e-Do 1'V\ I'no' 36-'-·r-e'ce'--d�spa,chal-,!s e retlral-as no .... praso de C1bc� . FLUVIAL A' V1\.POR·' ·I.:com �.'
.

.

.

.

J.ll

dias, sob pena de, findo este praso. serem ven- " '�.. , .

.

"

'.'
.

-

'S'
.

1\.11' II
.

'.' b e'ra' do fabricante "des P'')]0' S -

d!da!' por SÍlá}onta.no�termÇls-�o tit�106'. ,ca- ITA"'AH' Y
,

BLUM- ENAU'I
.

_
r-uno l'(_(� mrg,

>

' .

' .,

,,-

t--rtulo S', da '-.,opsohdaçao das LeieAtfandegarias; - ,.U .

. phoros Cathar+nenses, çle pre-
sem que lhes fique direito 'de allegar contra os'

� "

. If ,"d"
.

.
I, . sente

. ,

effe.it:Js d'esta vi:lllda: Maté1í ((Rio BranC'o»; ,dnco·. .

,InerallO as yla- A, d S:> _

; v '. ..... -

SMÇO�.. sem num�o; pesando 110 kilogs. e des· �ens d{)s v:wores �esta Ca.�. rmazem ,-8 eeeos e
1 L t d h h .:.-,

carre.g'l.i1os do vapor nacional ((Satu:rno», entrado panhia a vIgor.ar de 1°, de MaIO de 1"911, i
. Molhados '

"

.

a a e'p osp oros
de Rosario Santa Fé, em 29 de ;all,oiro de,;911. ..

'.' __

..

.':':.,
. 11 '

.

Mesa de Rendos Alfandegada' de n�jahy, .em Fartldas de l�aJahy -de- .

Os portãdores .de àubles rec€berão

22 de junho de 1911. '

' I

Terça-feira 10 horas ,da manhã
(le présente', 1 maço de phosphoros

.. . _.

O 2' é3cripturario··
.

ri
_, ":t-• .t:J' ..t 1.

. j)Qr cada duble.
.

'Joaquim Mm'iano Fe1'1'eira ]j.tnior J.. Quinta· feira·» » »'» e:a...o- �. Ua:�a.'V-.�
SRbbago ».» » ;» V d

' a' dínheiro r
De ordem do 50!'. Ad1ll'inistrador,daço publi- ,Att."àyal de S. Amaro--lta,jahy �

en
.

as ·so

'('o qu ... , arhaudo-se as me!:,cadorias _

contidas' nos
' Partidas,. de Blumenau 'O. propri.etftrió d'este estabelecimento' Em cas'a de .

volumes aba xo iilencioriados, [lO caso de serem S· d f'
. , .

arrematados para consumo, os seus 'donos ·ou cen- egun a- eIra 11' horas <l� manhã
� :chama a 'attenção de sua respeitavel fr6-

-

t:" .' -. fJl. 'f r' � ,'-.,

signattlrios 'deverão despacbaI-as.o retirai-as no Q;uarta-te'i! a· » » », -» gueZria para fl..1l0VO é escolhido sorti

-Ir
_

......��,,";.' "J�J(:�'" :

praso 'de trinta dias, sob p'ena de, findo este pra·, f?e;xta-feira'�'» » »', »�:: ;mento de Fazendas,". Chapéos, e
'

'80, serem venr1idRs PO]' sua cohta, nQs term.os de. l . '-®....o - 1\ l�l' 'I' Im

tiiuio 6°, çapitulo Eo.., da Consolidação' daS'" 'Leis P
. touq'os artigos d'e armarinho' -

/
: .l \-q0: J@ll", '11�1"C:J 10 UU3

Alf!lndegarias, stm que lhes fique direito de alle- : a8Sl1ge�s I dasse 4$000
,

-

O hl_oek de seCCOB e,molh.::tdos· é eom· I
-

(:3-4).
ga-r contra 68 rft'eitos d'esta venda, .'

. !. ». IL » 2$50G\;pleto, podendo servil' a qualq\ler pro':"I_��� � _;__

P J E_:_Uma caiI'a .)1'. 421, 'pe-sando-brutto 26 :léta e. volta I »', ._. 7$000 f1cura. /
. '.

. .'

-
.

'Ri lo!!:, vinda )e1,0 vapor allen1110 eGua,IJyba:l>" en- >, II I
'

. 4$-'''0' -
-' f �T- .

b' Ih-traft'o de_Hà.mbUlg� e escálas em l' de Setem-
'

',".
». .-». '.

.'
.......
(;:.....

,
( Avi�� que, des,ta flata e,:n diante, re-! üopnaes papa em 11U' o

hrC' de 1910'e cC'llSigllàdã a Assebul'g.� 'C. G S
. Alem d�s' vl�gens regulares havera �s()lveu fazer graqâe �'educça& nos preço� I , . '.;"

&. r. De� .saccas, sem nume:o, pesando bruto 500 s;empre commumcaçi'io com J)S paquete,B � de vend�., fazendo aInda uma bomfica- I Nesta tY]2ographla ba a'
KlIQg., V1D?as !la v.��or.paclOnaL«Satumo»,

en- a entrar .ou 'sHhir deste porto, .' '!ÇãO ,de çll1CO

PO,I,"
centl'

para,
as compras d

' .

.

-

.....
'

.'

trad::: do RlO de Janeiro 'e escala�, em ;0 de Mar-
'.

.

,'.' ,,: .'. "·.t
'

.

-

> ,'. Ir ven a grande quantrdade de
'-ço .de 1910.

.

.'. .'.
'

.' 'OS AGENTES'
.

.

; ta VI", a,
.

-'.

.,
"

. '.
.

'
. -,' -_ .

. , Mesar-rle R.endas Alfq_ndegada dr:>. ItaJahy, em .

�"" b" {) ('
r J.na-o C!}1",,-l"')!i1"·S"·cr.vem' IJernaes para embr'ulllo

;22 de Junho de�1911. . Asse llrg lot' ·�OlPll· t..
v .' ••h.. bV (O h •

" '._
•

o 2·, escrijJturàl'iQ � "'. � � __
o

�-�
- _,"""'----

JOl}qüír/� Mm'iauo Ferreira, Jttnior,
'

.

.

'

"

t -' .

iliillf.i li
. .'. ,

IS
-

' •

----:'� . ,.".'-�:-,,-,-.---�--:--,.d,... no. _��el��isc���:'��: �:,.ng;e��� �"Ui��$�I�� 1.·· 'tI.
:

I S a'--:' ··d·1 V·"III·S'a""d a." c', n S'
-

�
Por esta ,repartição se faz publico'que fica mar: 1 � '44 �

·caclo O pl'aso de trinta dias, a cnngu desta ..aa_�a, XltIlO, nâ,'O pQrcaes tempos, fazel,z 'VOtlsas

I'
-

.
'. .

"

'. �'
.

'.'y ,
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adgesivo da tax!l. de cem réis (lil réis), que se
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Mesa de Rendas Alfallde�ada de Itajahy, 21- ,na.: rusque-.-. aja Y', I .
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.(t�)unho de.1Ill!. !:�/dio-13();)'bosa. escrivão,
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Esta easa Que desde a sua i-nst�lIa-,
. '. _-«Gãnhar pOUCO para vender mUlt<)>>

n_ .. 0# _ qão t€lve pórlemma.vender ·barato,'�.. '\. -
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.. vem por este�lilOti'Vo IDfl,i'S um.a vez de-� ,Esta � a c.?6la maIS barat�ma, desta:. cIdade � a que mais v;:-.utage:1s offe�:é:-

LI illpÍJstrar as, grandes. vantager!s que o ,:ce a sua el-lOrme e amavel treguesIa,':''',
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g� Europa divers�s,
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'mesmo temp,o offe,l'ece.r o.s artIgos' de .conseryas. da .alamada faonca; Branda,o Gomes & C. de,. Port.ugal, a saber Azel

i
'.....1,-.1.0.y. ,'.'r �,r,�'z'',1 Pi 170 '.' primeira qualidadé d·o eeu St:oek que .com tQnas do alto Do.uro e rl'Elvas. Sardinhas' em moura, ew
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caldeiradas, em azeite,
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•• • Cl \;I.... o' maior eserupulo 'ê zelo'costuma êom � .;em massa tomates, etl: pickles; em lím§i91 em pimenta, em numt€'ig'a, e. ae!TI espi-
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<. f' f prar e s-;eITir ª sua bôa fregüe�ia, .� pb�! ��e,ti� �Pois, Broeulos e Grelos., .. ....,.
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'U'��g.. CV1i�"'�íf"�a> Alem de cfr!l1estiveis .. tem fazendas;:.: �.zeJte_ doce em httas de 2. �l e 1/2 lttro,s, Doces em calda secç()s etc.,Le-
. ' . camisas p·�ra homens_, chap.éo's�· dé
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s�l; �f!;ltimo! VÍl�h0 .Adl'j�no Ram_os B1nt.-p. S;tperior vin]lo verd.\'! e virgem p;a:rs; I, eia;' '., -

,$aliidas as Quintas�feiras
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,ló.uç·a�; ferragen� 'e'
. be'bi,tits;; ra�rl1:. ,0�J' Va:lado S?rt,Imento" em louças .pO d� p�d;a, esmaltada, etc. cbic'§.p,pp.ari3,lhoS

" í.inli� :R io da 'Prata aP:reClad��'�s ,d� fR�(] bon�; ,t,etp. ..�e�N�·t,llªÇ�,.;c�te ,e 'cha.,nc.os appar:�lhos' para lavat )l')OS a? alc,lUce d-e todas as vJglbelras,
., o. que",.?a qfj ��,�ec13J, ,�.!;latl�j!lzerA:!,�:!ll'l·�'

Tmtas seccas, e, preparadas; :oleos cabos Vellll'S e ferrage!l,D!'lll., . .-
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deve cQmprar nlO :Arm�z€�do PQvo,P,oIalP,ara�? �I�Psr�s,,;.eharlJtos,,'Pltelras, bo-ll(as "e trdos 08 perte�ces para ,l)S.• fi_fS, Ju",:"
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Espj3rado, de: sul no dUl �5i �egue_panr ;to. para T�eber as orderHl-'dos"'freg'ú�zé'��I' :.
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E.st�. casa I),ao . telJlB conC!lrrenCla e .esta habJhtana a,�sefPr., ,aQ, . .freguE'í. ,D;!aIS
.8, F�arici�eo,: Paranaguá,-Antonilia, San:' 'enr'su,a resHencia'; '�sáim. aqueIle 'ij'ue :exígépte, a con�ento de_todOí�,
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'I' ainda não tê:m o prazer de ser lregue� .ir .'c .. ",--". < ,·.:....1,,'· i; �.,:'.
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Companhia Norddeutscher
� Lloyd Bremen
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, Ao .Povo -de Itajahy
João. Guedes dã Fonseca e famrlia

� retirandc-ae para Florianopolis, onda vão
fixar" residéncia, .não tendo tido tempo'
de «espedir-se pessoalmente de todas as

pessoas de sua amizada.o fazem pelo pre
sente, pedindo desculpae :a todos- e ao.

mesmo tempo offerecem os seus illimita-
dos prestimos. .

Largo General Ozorio n. 2, '

Florianopolis 16 de ·Junho-'1911.
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'Esperad.o (lo nort� no dia 261l'legue r'H,:'

l� Ftgrjàl�(j:polis" I{io Grande�, 'Montevi
t}eQ !3,�BuenQ� Ayres.
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� Attesto que tenho usado com muib b. m resultado o Pe.ftoral doe Angico felotense, -formula-do - d.istincto- �r, .",dl',
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. Domingos, .da Si! v'a. ;Pínto é_prepa.ri,a�o n.· a ac.red!t,adn �ro63yia dõ sr, F.l�ul:lrdo ;Candido $rque\l'u, -;.

em' PeJLtas, em pes-
.

' ." loa de mmha fanuha em constJpaçoes.,_ tgSSE', bfonclmil-!s, etc, e Ror: ser verdade firma o pTeslmte.,'
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, :'D. Pedritp. ,14 de·j-u.nho de -l907'l"7"JoàiJ' Bflptista Gonçnlves.»'
.

". ü P,eitoral de A.�gico. Pelqi�;�se, v-er�-a_deiro .ei3.i)€ciflcro :d�s tOSSt's:. bronchites, I'úuqlddões, catr.rrbo dos .pulmões, tisica no começo,. acha-se: á vepda '.em

'to:ia� as .pharmaClas é drogu'2as dQãEstaqo. .
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. ,pedir, sempre o verd�de�ro Peitoral de Angieo PeÍotense que se acha á venda em 'todas as ipharmaeias e casas de,ne- ,
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ioeio na Campanha. Dpposito eentral�DrogG.ita Eduardo Siqueira, Pelot�s.

Em FlorianopoUs em casa dos srs. Hod.ü.lpno.R da Luz, Ra'ullno HorrCfr Oliveira {:; outros
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